
Depois de séculos de
extermínio, a população
indígena volta a crescer

Bruno Paes Manso

s 2.0ó metros de altura do índio
Mengrire caus:ìram alvoroço
entre os brasileiros quando os
índios kranhacarore foram fo-

/ tografados pela primeira vez
na Amazônia na década de 70.

Na época, esses índios ggantes eram perto de
600, vivendo à beira dos igarapés em uma flo-
resta fechada ao longo da Serra do Cachimbo,
no Pará e no Mato Grosso. Na aproximação,
houve troca de presentes e abraços amistosos.
Em t95,%)Vo da triln estava morta. O desfe-
cho feliz da triste história dos panaras

nós), como eles chamam a si mes-
mos, reflete as boas novas sobre a atual situação
dos Índios brasileiros. A tribo, que definhou
chegou a úer apenas 79 membros, hoje estií
se três vezes maior. Em melhores condições de
vida, os panariás recuperaram a auto-estimA .
reintroduziram os antigos rituais e
novas técnicas, como pescar com anzol.
nharam para a extin$o enquanto estiveram
ra do seu habitat, ameaçados por estradas,
onde üeram a cachaça, a diarréia e as
mias. Os panarás voltaram para a mata
da e M uma grande quantidade de crianqas
tre eles nos dias de hoje.

Sir4 o que durante múto tempo
impossível está acontecendo: o número'de ín-
dios no Brasil e na Amazônia está aumentan-
do cada vez mais. A taxa de crescimento da
população indígena é, de 3,5Va ao ano, supe-
rando a média nacional, que é de l,3Va. "O fe-
nômeno é semelhante ao baby boom do pós-
guerra, em que as populações, depois da ma-
tança geral, tendem a recuperar as perdas re-
produzindo-se mais rapidamente", diz a an-
tropóloga Marta Azevedo, responsável por
uma pesqúsa feita pelo Núcleo de Estudos
em PopulaSo da Universidade de Campinas.
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Outro mcÍixr sed!Ì !Ì imunizaçio dos íìclios por Ìneio de
vacìnas e ântiçol?os adquiridos ap(is o prirÌìcit.o contiÌto.
O momento é de otitìÌisl-Ììo. passados os {enìpos de Ìniúan
ça. escÍavismo. catecluização lorçrda ou da nera indifè,
lença das aul(nidacÌes. Enl 1500. quiÌndo os porlusueses
chegaranr ao Brusiì. estima-se que hiÌvia pcx aqui ccrca de
6 nrilhtlcs tle índios. Nos anos 50. segundo o trÌrlqrólo-so
Darcy Ribeiro. ir populacão irrdígena brasileila estava en
tre 6u 000 e 100 (XX) habitantes. Atuirlmente Irí cerca de
2E0 000 índios no Br-lsiÌ. CÌrntando or cÌue vivenì em ceìr-
tr.os urbanos. uÌtrapassam os i0{) 000.

O cxtcnnínio é Lrnr risco do pltssatlo. c os dircitos sob[e
as tenìs. iìsscglrfirdos na Coìstituição de l9lllJ. cstão cm tà,
se de consoÌidacão. corn a rjuda de l(Ì0 associaçõcs indíle-
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nas ìegalizadas. A nìaiol plÌrÌc da\ teÍÌ.a\ indígcn$ (98%)
csú na Arnlzônia Lc-siÌ l. onde mofanr 170 (XX) úrrÌios. Sio
990 0(X) quilôrretrrs quadraclos - 209i das tenas amazti
nicas. Nos Estados do Nolcleste. Sul e Sudcste. onde hii mc-
nos len as pata nliÌis gente. os I l 0 000 íÌdios restantes aco-
nìodanr-sc enì ì2 -100 quiÌôntetros quaclados. Cada Írcìio
blasileilo hoje teìn enr nrédia -3.6 quilônrctlos quadraclos
paÌ" viver. ou umt irrea equivalentc a:136 canpos de lute-
bol. )io total. é cios íncìios quirse I 2./. do tetrìtório nacional.

Com teras gar-anlidas c população crescenle. pode piÌ,
recer que a situacâo dos írclios se encontta tgora sob con-
trole. Não é bcm rssinr. O nraior cicsalìo da rtuaìicÌacle é
mantel viva suiÌ riqucra cultumL. Quando os potlugueses
chegalan'r iÌo Brasil. havia en tomo cle I 3(X) línguas indí

')



ì\,

ï

genlls. AtuallneDte existenr 170. O pior é clue cerca de 357r
dos 210 povos con cultu|as dilèrentes tôrÌl rìÌenos de 200
pessols. Os jumas. por exctrplo. r 'ìr ' ian no sécukr XVIII
pe o do Rio Purus. trir divisii do Acrc couì o Amiìzonas. e
eran l5 ü)0 pessoas. Ticlos como cixdiais e anligáveis.
|lr.ritos viriu-am esçravos na época da cdonização e piule

da tribo 1bi dìzimnda. Na década de 90. restavam apenrs
três reprcsentanles da ctnia: cluas velhas índias. Barru e In-

té. e o.ioleÍr] gucneilo Karé. mono pol ulniÌ onça ha quiì-

tro anos. Foi o Íìn de tnais um poro indígelÌa e de sua cul-

tura- Cada vez que isso acontece, o prejtlízo é terrível. 1n-

calculável 
'. 

ciiz Carlos Alberto Ricado' cooïdenadoÍ do

Pnrgrama Rio Negro. do lnslituto Socioanbicnlai.
Entfe os povos anreaçados estão os ianomân'ìis. que

folanr os últ irnos a teÌ coììlato com a civìl iza-

ção. Vivendo nas crbcceiras clos rios Ncgro e
Branco. sua população iÌlual cltegiÌ a Pouco
tnri: dc I 000 pe.'olt.. O (n(\ 'nlr(r côm !-lf i l ÌÌ
peilos, que invadeil suas tenas. trazendo
doenças. violência e alcoolisttto. iibâ14 iì esta
biìjdade do povo. No lìnal da década de 80 e
no início da de 90. 2 200 ianomâmis monctlm
enì \'iÌ1ude da Ìnalária. ern primeiro Ìugar', e da
\ io lenc i i t .  Fn l re  o .  i rJ io . -  o .  s r r t tnPe i ros : . io
conhecidos por outÌo l'ìol'ì-ìe: os "cotnedores de tenas
Calcula-se que 300 000 garìmpeiros cnlriìram ilcgalÍììen-
te enì ten'as indígenar na AmazônirL. Mas o problen'ìa não
é insoÌúvel. Na aldeia Nazaré. oDde t'ììor?m 7lì ianonlâ-

Os índios ainda
vivem como
antigamenle.
O paié Nelson
(à esg./ herdou
uma velha
lareÍai evitãr
que o céu lhes
caia na cabeçâ
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Eles produzem
coletivamente,
diyidem o seu
ganho e não
conhecem a
propriedade
prlvada. Os
sinais dê que
isso pode mudar
ainda são lênues,
rlDinheiro pode
ser importantd',
diz o tuxaua
Mateus Cós
bo lado)

mis, foram expulsos pela Poìícia Federal. E, sobretudo,já
existem lugarcs onde a cultura indígena convive bem com
a chegada da civilização, como no município de São Ga-
briel da Cachoeira (leío reportugem a seguü.).

A aldeia Nazaré, na área rural de São Gabriel. é um
bom exemplo de como muitos índios da Arnazôúa ainda
conseguem viver como seus anúepassados. O tuxaua Ma-
teus Cós Santos, de 49 anos, chefe da aibo. sabe da ú-
queza da região, que segundo os geólogos é farta em jazi-
das de ouro. Admite que "gaúar dinheiro pode ser impor-
tante", mas depois de algumas prioridades. Na reaÌidade.
os índios ainda vivem como antigamente, em comunida-
de. Partilham o que ganham e produzem coletivamente,
ajudando tribos vizinhas na caça e na pesca. Enfte eles,
não existe propriedade privada, Ainda têm outras coisas
com que se preocupar. Evitar que o céu caia sobre suas ca-
beças, por exemplo. Cabe aos pajés Nelson, Renato e Ma-
nueÌ. através de suas rezas - durante as quais cheiram um
p6 chàmado pqrílú, feito com eruas que lhes permitem
conveÌsar com os espíntos -, evitar a tragédia, mantendo
equilibradas as colunâs que sustentam o mundo de cima.

O esforço das autoridâdes para manter a divenidade
cuìtural entre os índios pode evitar o desaparecimento de
muita coisa interessante. Um quarto de todas as drogas
prescritas pela medicina ocidental vem das plantas das flo-
restas e três quartos foram colhidos a partir de informa-
ções de povos indígenas. Na áea da educação, a língua tu-
can4 apesar do pequeno número de paÌavras, é compara-
da por lingüistas com a língua grega por sua riqueza estru-
tur?ì - possui. por exemplo. doze formas diferentes de
conjugar o verbo no passado. Permanece a questão de co-
mo Íicará o índio num mundo globalizado. mas pelo me
nos já se sabe o que é preciso preservar.
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